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RESUMO 

 

As algas diatomáceas têm sido amplamente utilizadas como bioindicadores para 

avaliar a qualidade da água em sistemas lóticos, devido à sua sensibilidade 

específica a uma variedade de condições ecológicas, respondendo rapidamente 

às mudanças ambientais, destacando que os índices bióticos são baseados na 

abundância relativa de espécies, cujo diagnóstico taxonômico usa caracteres da 

frústula por meio de microscopia óptica convencional. No entanto, a obtenção de 

tais índices é demorada, cara e requer excelente experiência taxonômica. Este 

diagnóstico taxonômico pode ser complementado com ferramentas moleculares. 

Assim, esta pesquisa teve como objetivo aplicar técnicas moleculares utilizando 

os genes 18S rRNA V4 e rbcL, para identificar espécies de diatomáceas 

utilizadas no biomonitoramento de ecossistemas aquáticos. Durante 2020, 

amostras de água e algas diatomáceas epilíticas foram coletadas em um trecho 

superior da Bacia do Arroio Preto, Município de Santa Cruz do Sul, RS, Brasil, 

para caracterização ambiental e obtenção de culturas de diatomáceas unialgais 

para identificação morfológica e análise molecular. Os resultados indicaram o 

isolamento de três espécies de diatomáceas epilíticas ecologicamente 

importantes, identificadas molecularmente como Gomphonema parvulum 

(Kützing) Kützing, Sellaphora seminulum (Grunow) D.G.Mann e Eolimna minima 

(Grunow) Lange-Bertalot. A comparação das sequências com o banco de dados 

do GenBank auxiliou na identificação morfológica, sendo que o gene rbcL 

apresentou melhor capacidade discriminatória para as três espécies 

sequenciadas. Este estudo contribui para aumentar os dados moleculares de 

espécies de diatomáceas disponíveis nas bases de dados, destacando o uso da 

abordagem molecular como ferramenta taxonômica complementar para avaliar 

a qualidade da água de sistemas lóticos subtropicais e temperados brasileiros. 

Palavras-chave: Diatomáceas epilíticas, gene 18S rDNA, gene rbcL, 

biomonitoramento, identificação molecular. 
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ABSTRACT 

 

Diatom algae have been widely used as bioindicators to assess water quality in lotic 

systems, due to their specific sensitivity to a variety of ecological conditions, 

responding quickly to environmental changes, highlighting that biotic indices are 

based on the relative abundance of species, whose taxonomic diagnosis uses 

frustule characters by means of conventional optical microscopy. However, obtaining 

such indices is time-consuming, expensive and requires excellent taxonomic 

expertise. This taxonomic diagnosis can be complemented using molecular tools. 

Thus, this research aimed to apply molecular techniques using 18S rRNA V4 and 

rbcL genes, to identify diatom species used in the biomonitoring of aquatic 

ecosystems. During 2020, water samples and epilithic diatom algae were collected 

in an upper reach of the Preto Stream Basin, Municipality of Santa Cruz do Sul, RS, 

Brazil, for environmental characterization and obtaining cultures of unialgal diatoms 

for morphological identification and molecular analysis. The results indicated the 

isolation of three ecologically important epilithic diatom species, identified 

molecularly as Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing, Sellaphora seminulum 

(Grunow) D.G.Mann and Eolimna minima (Grunow) Lange-Bertalot. The comparison 

of the sequences with the GenBank database helped the morphological 

identification, and the rbcL gene showed better discriminatory capacity for the three 

sequenced species. This study contributes to increase the molecular data of diatom 

species available in the databases, highlighting the uses of the molecular approach 

as complementary taxonomical tool to evaluate the water quality of Brazilian 

subtropical and temperate lotic systems. 

Keywords: epilithic diatoms, 18S rDNA gene, rbcL gene, biomonitoring, molecular 

identification. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
Os corpos hidrícos das Bacias Hidrográficas estão sendo cada vez mais 

afetados pelo aumento da densidade populacional, industrialização e atividades 

agrícolas, destacando a eutrofização antrópica considerada como um dos problemas 

mais críticos da atualidade, responsável pela perda da qualidade da água e 

degradação dos ecossistemas aquáticos.  

A eutrofização pode ser natural ou cultural. Quando natural, é um processo 

lento e contínuo que resulta do aporte de nutrientes trazidos pelas chuvas e pelas 

águas superficiais que erodem e lavam a superfície terrestre. Quando cultural, ou seja, 

quando é provocada pela ação do homem, a eutrofização torna-se um processo 

dinâmico, cuja característica principal é a quebra da homeostasia, ocasionando um 

desequílibrio ecológico acompanhado de profundas mudanças no metabolismo de 

todo ecossistema  (ESTEVES, 2011 ). 

De fato, a eutrofização cultural é um problema de âmbito global e resulta na 

perda da qualidade ecológica do ecossistema, podendo levar à perda da 

biodiversidade e à extinção de espécies (SAYER; ROBERTS, 2001; BENNION; 

SIMPSON, 2011; SILVA, 2012). De forma geral, inicialmente leva a um aumento no 

número de espécies e indivíduos, e o surgimento de algumas espécies ocorre, 

geralmente, em detrimento do desaparecimento de outras. Além disso, impossibilita a 

permanência dos organismos mais sensíveis e, em razão disto, reduz a diversidade 

de espécies anteriormente existentes (TUNDISI, 2003). 

 Dessa maneira, faz-se necessária a aplicação de ferramentas eficazes de 

monitoramento da qualidade da água para Gestão e Manejo de Recursos Hidrícos, 

com a capacidade de detectar e representar a carga poluidora bem como seus efeitos 

nos ecossistemas límnicos.  

Tundisi (2008) destaca o importante papel do monitoramento da qualidade da 

água nos programas de gerenciamento, uma vez que deste depende o sucesso de 

todas as etapas, efetivando a capacidade de prognóstico e ainda auxiliando na 

tomada de decisões.  
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Nesse contexto, as algas diatomáceas têm sido amplamente utilizadas como 

bioindicadores para a avaliação da qualidade da água de sistemas lóticos, destacando 

que os índices bióticos são baseados na abundância relativa das espécies cuja 

taxonomia através da identificação morfológica, baseia-se somente em 

microcaracteres das frústulas, analisados por meio de microscopia óptica 

convencional. No entanto, a obtenção de tais índices consome tempo, é dispendiosa 

e requer excelente perícia taxonômica.  

Para superar tais limitações, a identificação das espécies passou a ser 

realizada através de barcode de DNA, isto é, pequenas sequências de DNA 

conhecidas e padronizadas, caracterizadas como marcadores moleculares, capazes 

de identificar e discriminar espécies. É um método que tem potencial para ser mais 

rápido, barato, universalmente aplicável e fornece uma identificação taxonômica 

inequívoca (KECK et al., 2017, HERING et al 2018, KELLY et al., 2018), que servirá 

de base para o desenvolvimento de uma ferramenta tecnológica baseada em técnicas 

moleculares para o monitoramento do estado ecológico de ecossistemas aquáticos. 

Neste contexto, a presente pesquisa objetiva o uso de técnicas moleculares, 

utilizando sequências de DNA de espécies de algas diatomáceas, abrindo novos 

caminhos para a aplicação rotineira de ferramentas genéticas para bioavaliação e 

biomonitoramento de ecossistemas aquáticos. 
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